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    Introdução




    Soft skills: a base de toda história de sucesso




    Ao longo da nossa pesquisa, na qual entrevistamos mais de 500 líderes, identificamos um padrão claro: o sucesso não depende apenas de conhecimento técnico, mas, sobretudo, de habilidades comportamentais, as chamadas soft skills. São elas que diferenciam profissionais comuns daqueles que constroem carreiras extraordinárias.




    Entre todas as histórias analisadas, quatro habilidades se destacaram como essenciais para o crescimento e a realização profissional.




    

      	
Determinação – a capacidade de persistir, enfrentar desafios e seguir adiante, mesmo quando tudo parece impossível. Líderes de sucesso não desistem diante das dificuldades – eles as superam.




      	
Ética – credibilidade e valores sólidos são a base de qualquer carreira duradoura. A ética constrói reputação, gera confiança e fortalece relações profissionais sustentáveis.




      	
Adaptabilidade – o mundo está em constante transformação, e aqueles que sabem se ajustar, inovar e aprender continuamente conseguem se manter sempre à frente.




      	
Resiliência – cair faz parte do processo, mas levantar-se com mais força e aprendizado é o que realmente diferencia quem chega ao topo.


    




    Essas habilidades foram determinantes na trajetória dos líderes que entrevistamos e continuam sendo o alicerce de toda história de sucesso. Hoje, convidamos vocês a refletirem: como essas soft skills podem transformar seu futuro?




    Sejam bem-vindos a mais uma edição inspiradora da série Histórias de sucesso!




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners


  




  

    Prefácio




    A quinze metros




    A quinze metros do arco-íris o sol é cheiroso. 




    A ciência ainda não pode provar o contrário.




    Manoel de Barros, Seis ou treze coisas que aprendi sozinho




    As histórias inspiradoras contidas neste livro foram escritas por aqueles que, com esforço, determinação e caráter, conseguiram chegar a quinze metros do arco-íris e desfrutar do suave perfume do sol. E certamente todos nós continuaremos nos empenhando para descobrir o que nos espera ao nos aproximarmos ainda mais dele. O sucesso não se alcança, se busca todos os dias nas pequenas conquistas – fruto de uma incessante construção que, ao longo da jornada, nos brindará com lampejos de felicidade.




    Quando fui convidado a dar meu depoimento para a 11a edição deste livro, hesitei em aceitar. Em primeiro lugar, porque minha jornada profissional ainda está em curso, e não fazia sentido afirmar que já havia conquistado o “sucesso”. Em segundo, porque o próprio conceito de sucesso me parece subjetivo e multifacetado.




    Para mim, sucesso não se define apenas por um bom cargo, uma carreira consolidada, riqueza ou poder. Sucesso é algo mais profundo: é acumular momentos de felicidade ao longo da vida. É ser determinado e realizar sonhos. É plantar uma árvore e vê-la crescer frondosa. É construir uma família, evoluir espiritualmente, desenvolver senso crítico e manter sempre a curiosidade.




    Dessa forma, este livro apresenta histórias inspiradoras de empreendedores, empresários e CEOs que trilharam caminhos de realização. Mas meu convite aos leitores, especialmente aos jovens universitários que recebem esta obra, é que se inspirem nestas narrativas para buscar seu próprio êxito, sem se prender a um único conceito de sucesso.




    Muitas vezes, a sociedade nos impõe uma visão reducionista de realização. Por isso, considero oportuno mencionar a Lei de Jante, um conceito difundido na cultura escandinava e inspirado na obra de Aksel Sandemose, Um fugitivo cruza seus rastros (1933). Nesse romance, Sandemose retrata uma cidade fictícia onde vigora uma tradição centenária: ninguém deve se considerar melhor que os outros. Essa ideia, que se traduz em uma humildade coletiva, nos lembra que o valor de um indivíduo não deve ser medido por sua riqueza ou status, mas por seu caráter e contribuição para a sociedade.




    Assim, ao ler as histórias deste livro, convido você a refletir sobre o verdadeiro significado de sucesso para si mesmo. Que esta leitura o inspire a encontrar seu próprio caminho, cultivando valores autênticos e realizações que realmente importam.




    Paulo Andreoli 




    Founder e CEO da AND,ALL – Reputação e Influência


  




  

    Apresentação




    14a edição da série Histórias de sucesso




    Inspirando a geração nem-nem a construir um futuro promissor




    É com imensa alegria que damos início à 14a edição da série Histórias de sucesso, um projeto que nasceu com um propósito claro: inspirar, transformar e semear oportunidades por meio da educação.




    Hoje, mais do que nunca, vivemos o desafio de despertar a consciência de uma geração que se encontra à margem do progresso – a geração nem-nem, jovens que nem estudam nem trabalham. Nossa missão aqui é mostrar que o conhecimento é a chave para abrir portas, mudar histórias e construir futuros promissores.




    Este evento não é apenas um encontro de líderes e entusiastas da educação, mas sim um movimento. Um movimento que, em 2025, completa uma década disseminando conhecimento e compartilhando trajetórias inspiradoras de pessoas que, um dia, enfrentaram desafios semelhantes, mas encontraram na educação o caminho para a realização.




    Ao longo desta jornada, registramos 500 histórias extraordinárias de líderes que provaram que o conhecimento é o maior patrimônio que alguém pode conquistar. E hoje temos mais um capítulo para escrever juntos.




    A cada edição reafirmamos nosso compromisso: plantar sementes que germinem em sonhos, oportunidades e realizações. E o que começa como inspiração pode se transformar em ação, mudança e legado.




    Sejam todos muito bem-vindos! Vamos juntos fazer desta noite um marco na vida de muitos jovens que precisam apenas de um motivo para acreditar que um futuro melhor é possível.




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners
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    Comprometimento, responsabilidade e paixão pelo que se faz conduzem ao sucesso




    Desde muito jovem assimilei aprendizados imprescindíveis para planejar uma carreira vitoriosa, amparado pela superação e vontade de ascender como um executivo diferenciado. Pondero como o meu perfil, pautado pelo compromisso e pela responsabilidade com as empreitadas a mim atribuídas, me proveu a capacidade de transitar por diferentes setores do mercado com grande maestria.




    Além disso, ressalto a capacidade de interagir com pessoas inspiradoras, aliado ao fato de estar alinhado com propósitos e valores intrínsecos, em prol do desenvolvimento de todos os envolvidos. Esse perfil comprometido, determinado e apaixonado pelo que faço me proporcionou as credenciais necessárias para, em 2022, assumir a liderança de um dos maiores conglomerados de transporte de passageiros e de cargas do país, formado por 25 empresas, com mais de 17 mil funcionários e que transporta diariamente mais de 1,8 milhões de pessoas em suas operações.




    Nasci em uma pequena cidade do interior do Rio Grande do Sul, em Cerro Largo, próximo da fronteira com a Argentina e bem distante de um grande centro. É uma cidade de colonização alemã e, por conta disso, até os 6 anos eu não sabia falar português, pois meus pais, Albino e Maria Alisia, moravam com meus avós, que falavam apenas alemão.




    Por ser uma cidade muito pequena, a infraestrutura era bastante precária. Fui alfabetizado em uma escola municipal, que tinha pouquíssimos alunos, e a maioria com a mesma dificuldade em relação à língua. Meus pais sempre valorizaram muito a educação. Para uma melhor formação, fiz o segundo grau em um internato, um seminário dos irmãos maristas. Aos 15 anos, passei por uma fase extremamente difícil. Sem nunca ter ficado longe da família, fui para outra cidade, distante e sozinho. Não havia telefone, e eu só via meus pais e meus cinco irmãos a cada seis meses. Essa distância da família me fez sofrer muito, mas tenho certeza de que aquela experiência pessoal ajudou a forjar meu perfil profissional. O sofrimento nos torna mais fortes.




    Concluído o segundo grau (atual Ensino Médio), me alistei para o Exército Brasileiro. Sempre fui muito comprometido e responsável com o que fazia, desde muito jovem. Quando assumia um desafio, me dedicava de corpo e alma. Esse espírito chamou a atenção de um dos meus comandantes e recebi um convite para participar da equipe de hipismo do Regimento da Cavalaria Blindada do Exército Brasileiro. Os treinamentos eram bastante rígidos e me dediquei oito meses ao esporte, quando decidi deixar a carreira militar. Lá aprendi lições que carrego comigo até hoje, como liderança, trabalho em equipe, disciplina e resiliência. O serviço militar nos molda, ajuda na formação do caráter e no desenvolvimento do espírito de grupo, fundamentais no mundo corporativo.




    De volta à minha cidade natal, na época com 8,5 mil habitantes, ingressei no mercado de trabalho em uma pequena indústria local. Não tardou para perceber como precisava me desenvolver, portanto, somente aos 22 anos consegui me dedicar à faculdade. Optei por cursar Contabilidade na Universidade Regional Integrada (URI).




    A ousadia e a coragem como elementos fundamentais no início da carreira




    Ainda bastante jovem, tive a oportunidade de ingressar em uma multinacional, uma grande empresa do agronegócio. Mergulhei de cabeça nesse universo, e mesmo durante a faculdade, obtive promoções na empresa. Passei a viajar bastante pelo interior do Rio Grande do Sul, mas, mesmo assim, com muita determinação, soube conciliar o aspecto profissional com o acadêmico.




    Todavia, o meu então líder, que era gerente-geral na companhia, por questões familiares, recusou um convite para assumir um novo desafio profissional em Curitiba. Ele apostava muito em mim e resolveu me indicar para a oportunidade na capital paranaense, no início de 1999, logo após me formar. Considero que esta experiência auxiliou, de fato, a forjar o meu perfil profissional.




    Apesar de ter vivenciado uma jornada bastante difícil quando jovem, tal etapa me proveu a característica da resiliência – reitero como nunca tive medo de arriscar. Ao deixar Cerro Largo, já estava bem empregado, atuando de forma corporativa em uma das empresas que mais se destacava no agronegócio gaúcho. Enfim, não pensei duas vezes ao aceitar um novo desafio e precisar me deslocar, inclusive quando tive, posteriormente, a oportunidade de migrar para São Paulo.




    Pontuo como há muito a questão da independência e da disciplina, especialmente por ter estudado em um seminário, além de ter servido ao Exército Brasileiro. Era tudo muito estruturado, com horários rígidos, enfim, requeria se adaptar a tais fatores, incluindo responsabilidades e compromissos. Sem dúvida, isso me ajudou a alcançar a posição na qual me encontro.




    Além disso, analiso como o meu maior desafio também representa o case mais exitoso da carreira, assim como o aprendizado mais relevante da minha vida. Conforme rodava as unidades da empresa no Rio Grande do Sul, cerca de 15 unidades de negócio, aprendi com o meu primeiro líder que tudo pode ser melhorado. Por meio da primeira impressão obtida, com uma análise crítica, sempre haverá algo passível de ser aprimorado, basta procurar com afinco e planejar adequadamente.




    Essa visão me ajudou demasiadamente, principalmente quando fui convidado para assumir a posição em Curitiba, na Delara, uma transportadora importante à época, que foi comprada pela ALL, em 2001. Deixei uma pequena cidade do interior gaúcho para transacionar rumo a um novo universo.




    Essa mudança representou um grande desafio, a partir da criação da ALL-Delara. Ressalto que contava com a confiança do Wilson Delara, acionista e presidente da empresa, sendo que eu cuidava da conta da Ambev, o maior cliente da empresa, responsável pela maior parte da receita anual da companhia.




    Principalmente durante o “Plano Verão” – quando as vendas de bebidas aumentam –, eu permanecia em São Paulo, atuando diretamente na central de operações do cliente e administrando a conta da Ambev, canalizando todas as operações realizadas pela Delara para o cliente. Essa relação próxima, de compromisso e parceria com o principal cliente, trouxe ótimos resultados para a Delara na época. Essa experiência, de vivenciar e participar da rotina do cliente nos momentos mais críticos, reforçou minha visão sobre a importância do cliente e o espírito de servir.




    O grande ponto de inflexão e a ascensão como líder 




    A ALL era uma empresa muito disputada pelos trainees, por pertencer ao Grupo 3G Capital, do mesmo pessoal da Ambev. Era considerada uma escola e um celeiro de bons profissionais. Com a fusão, alguns grupos de trabalho foram criados, com representantes líderes da Delara e da ALL, para desenharmos como funcionaria a nova empresa. Evidentemente, uma operação desse porte requeria um amplo apoio, e tivemos o suporte de uma renomada consultoria. Todos estavam alinhados com a missão de mapear os processos de cada empresa, identificar os pontos fortes de cada uma e redesenhar esses processos para a nova empresa a ser formada.




    Sendo assim, identificamos o que cada instituição possuía de melhor, para criarmos uma marca forte, detentora de valores, propósitos e cultura devidamente estruturados. A transportadora detinha um modelo de gestão bastante moderno à época, algo importante de se manter. Ademais, contei com a felicidade de ter sido indicado pela Delara para ser o líder não somente de um, mas de dois grupos de trabalho, abarcando a estrutura comercial e a outra de infraestrutura e filiais.




    O Wilson, acionista e presidente da Delara e que posteriormente assumiu a presidência no Conselho de Administração da ALL-Delara, e o Alexandre Behring, que era o CEO da ALL, conduziam as reuniões para alinhar os processos. Apesar de eu ser jovem, encarei a missão com sabedoria, ao me posicionar de igual para igual, para manter a marca sólida, lidando com profissionais situados em outro patamar com muito mais bagagem.




    Reitero como fui bastante ousado durante esse período, tratando de demonstrar o meu potencial, e de saber me colocar diante de um cenário bastante complexo. Contava com a noção de que precisava me empenhar englobando desde a parte técnica, de M&A, reestruturação, até o reposicionamento de marca.




    Indubitavelmente, esse trabalho me proporcionou um aprendizado para a vida inteira, marcando um grande ponto de inflexão. Foi um momento que transformou totalmente a minha carreira, pois, a partir de então, segui em constante ascensão no mundo corporativo, passando por grandes corporações e ocupando cargos de liderança. Saliento que, nos primeiros 180 dias da transição, a maioria dos gestores da Delara já havia sido desligada da empresa. Amparado pelo meu perfil robusto, permaneci por mais quatro anos na nova empresa criada a partir dos grupos de transição dos quais fiz parte, a ALL-Delara, até ser convidado para um novo desafio no Rio de Janeiro, na Vale, em 2004, onde permaneci por mais quatro anos.




    Inspirar as pessoas é o diferencial mais relevante do líder




    Considero que a capacidade de inspirar as equipes é extremamente importante. Atualmente, o líder não precisa ser exatamente um técnico, mas deve fazer com que as pessoas se engajem em torno de um único propósito. Isso engloba diversas habilidades, como ter excelente capacidade de comunicação, saber ouvir e agir com empatia.




    Porém, é importante frisar que existem muitas diferenças entre as organizações, principalmente em termos de cultura de cada uma. Grandes empresas globais têm características diferentes de companhias familiares, por exemplo. Mas conseguir inspirar e engajar as pessoas é o diferencial mais relevante dentro de qualquer âmbito.




    Logo, para se obter isso, é preciso atuar com paixão pelo que se propõe a realizar – sem isso, sem o prazer, certamente não dará certo. O ato de inspirar passa por isso, haja vista como auxilia no desenvolvimento dos indivíduos, por meio do diálogo amplo e sadio. Neste aspecto, fica nítido observar a relevância dos fatores comportamentais, que são mais essenciais do que técnicos no mercado contemporâneo.




    Na maior parte da minha carreira, estive em empresas que cresceram muito. Na JSL, por exemplo, entrei em 2010 com um faturamento próximo de R$ 2,3 bi e com 13 mil colaboradores. Uma década depois, em 2021, faturamos mais de R$ 11 bi e com 35 mil colaboradores. Não conseguíamos formar e preparar gestores na mesma proporção com a qual expandíamos. Ao selecionar candidatos, evidentemente contrato alguém para determinada posição. Todavia, sempre vislumbro se a pessoa detém o potencial para alcançar níveis mais altos, ou seja, já pensando em posições futuras. Contar com o potencial é importante, algo viável de ser inspirado, com a capacidade de se comunicar, com o perfil inovador. Sem dúvida, investir no potencial do indivíduo é o diferencial.




    Evite o imediatismo e atue ao lado de pessoas competentes




    Noto como a falta de paciência atrapalha o desenvolvimento da carreira. Existe uma gigantesca lacuna do conceito de “profundidade”. Ao olhar para trás, reconheço como tive sorte de trabalhar em empresas boas, mas, principalmente, com pessoas brilhantes, independentemente do nível hierárquico. Em meus relacionamentos profissionais, sempre estive cercado por muita gente competente e leal. Para o desenvolvimento profissional, mais importante do que onde você vai trabalhar é com quem você vai trabalhar.




    Obviamente, estar atento ao redor é essencial em prol do desenvolvimento. No meu caso, recebi inúmeros conselhos essenciais para crescer a cada empreitada a que me dediquei. O profissional que está chegando ao mercado de trabalho hoje é mais imediatista – pensa menos na carreira a longo prazo. É importante planejar a trajetória com sabedoria, ser resiliente, porém, sem deixar a ousadia de lado. Essa fórmula funcionou perfeitamente para mim.




    Trata-se de praticamente uma geração toda que se encontra nessa encruzilhada, imersa no pensamento mais imediatista, que deseja uma progressão mais rápida na carreira. Hoje, tudo acontece muito rapidamente, com inúmeras inovações surgindo exponencialmente – uma realidade bem diferente do início da minha carreira. Portanto, ter senso crítico é primordial, pois ajuda a evitar o efeito de queimar etapas.




    Ao viver rodeado por boas pessoas, dentro de corporações que propiciem o desenvolvimento, com oportunidades de crescimento, a carreira tomará seu rumo naturalmente – não há motivo para a pressa exagerada. Para profissionais diferenciados, que se destacam na carreira, o sucesso financeiro virá por consequência, de forma natural.




    É nítido de se observar como o desenvolvimento acontece mais dentro das companhias, de forma prática, do que nas universidades. Obviamente, o academicismo guarnece as ferramentas, contudo, a bagagem e o conhecimento para lapidar o perfil são adquiridos com experiências plausíveis. E as organizações são formadas por pessoas, ou seja, demanda estar em contato com profissionais competentes, além de contemplar o propósito e a cultura no local em que se está inserido.




    Comprometimento e responsabilidade são valores essenciais




    Sempre fui muito comprometido com as minhas empreitadas. Desde o seminário, passando pelo Exército Brasileiro, e no mundo corporativo, aprendi como a disciplina provém a diferença em todos os aspectos. Dessa forma, o comprometimento e a responsabilidade passaram a compor o meu perfil, características que são extremamente importantes e diferenciais sólidos para se alcançar êxito neste mercado tão concorrido.




    As minhas movimentações profissionais – que não foram muitas – se deram por convites, em função do meu perfil bem estruturado. Na ETH (atual Atvos), por exemplo, liderei a implementação da mudança do ERP da companhia. O VP convidado para ser o sponsor do projeto condicionou o aceite dele à minha concordância em ser o líder. Eu era diretor de Logística da companhia, reportava à outra vice-presidência. Quando o questionei sobre o motivo, sendo que nem da área dele eu era, a resposta foi a seguinte: “O projeto é complexo, centenas de pessoas estarão diretamente envolvidas, precisa de alguém com o seu nível de comprometimento”.




    Ser comprometido é passar para as pessoas ao seu redor a certeza de que elas podem contar com você para o que for preciso. Não existe meio comprometido. Ou é, ou não é!




    Estabeleça conexões genuínas e atue sempre com paixão 




    Vivenciei experiências valorosas nas empresas em que tive a oportunidade de atuar, em diferentes setores. Na ALL, trabalhei com transportes, para depois interagir com mineração na Vale, bioenergia na Odebrecht, Logística na JSL, e atualmente na liderança de um conglomerado de 25 empresas focadas em mobilidade. Ou seja, trabalhei com serviços, indústria e energia, mas com foco em logística e mobilidade.




    Muito do meu viés voltado para a disciplina e o senso de responsabilidade é fruto da minha origem, da cultura alemã, das minhas raízes. Tanto as empresas familiares quanto as não familiares percebem muito a questão do compromisso, do comprometimento, algo que sempre foi bastante forte em mim.




    Além disso, conto com o apoio da minha família – sou casado com a Léia, e temos dois filhos, o João Guilherme e a Maria Clara, de 14 e 11 anos, respectivamente. Como um apaixonado pela carreira, me aplico intensamente em minhas missões, mas sem jamais abdicar da força provida pela união familiar. Faço o que gosto, sou muito envolvido e aproveito as oportunidades.




    Outro ponto remete aos relacionamentos. Aprendi demais naquele processo de aquisição da empresa Delara pela ALL. As inúmeras lições assimiladas naquele processo, capitaneado pelo Alexandre Behring, me ajudaram a encontrar os caminhos certos durante toda a vida. O Alexandre é uma pessoa excepcional, e recordo-me de como ele promovia reuniões específicas, visitava as operações no Brasil inteiro. Ele sabia o nome de todos os indivíduos, independentemente do cargo.




    Também tive a honra de aprender com outros profissionais, como o próprio Fernando Simões, na JSL. A forma de ver o cliente e a importância do espírito de servir, com simplicidade. O slogan “Entender para atender” realmente está no sangue.




    Certamente, não mudaria o que realizei em minha carreira. O foco no trabalho, pautado pela simplicidade, comprometimento, responsabilidade e disciplina, é primordial. Hoje, reconheço a importância de manter um equilíbrio maior entre a vida profissional e a família, e busco equalizar essa questão.




    O que todos os líderes têm em comum é o desafio de obter o máximo da sua equipe.




    Leitura recomendada por Adriano Thiele:




    Esse barco também é seu: práticas inovadoras de gestão que levaram o USS Benfold a ser o melhor navio de guerra da Marinha Americana, de D. Michael Abrashoff, capitão norte-americano da Marinha Mercante. Cultrix, 2006.
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    Ser um líder não se trata apenas de ter ideias geniais ou visões grandiosas; trata-se de arregaçar as mangas e torná-las uma realidade




    O começo da minha carreira foi um pouco diferente do que tinha planejado. Inicialmente, a ideia era me formar em Engenharia Industrial e trabalhar com finanças, segmento que apreciava desde a época estudantil. Contudo, apesar de ter conseguido a graduação na área desejada, o desenrolar dos acontecimentos me conduziram ao universo do marketing, um rumo naquela época inimaginável, mas hoje faz todo o sentido para mim.




    Nasci em Bogotá, capital da Colômbia, e tenho ascendência espanhola por parte de pai. Meu avô aportou na capital colombiana no início do século XX, e naquele país ergueu os pilares para fundar novos negócios e educar os filhos. Sua primeira empreitada foi a construção de uma fábrica de brinquedos; e depois de algum tempo, disposto a diversificar os investimentos, passou também a trabalhar com postos de combustíveis, rumo indicador de sua veia empreendedora e engajadora.




    Este movimento foi acompanhado de perto por meu pai. Um dos filhos vivenciou a luta da família ano após ano. Anos mais tarde, já na fase adulta, ele conheceu aquela que se tornaria minha mãe, filha de uma tradicional família pecuarista da região. Após se casarem, iniciaram a vida a dois em um novo lar, mas nos finais de semana o destino deles era a fazenda dos pais, onde todos se sentavam no entorno de uma grande mesa e juntos colocavam o papo em dia enquanto apreciavam os ares do campo. Essa rotina nostálgica e feliz foi vivenciada por alguns anos, até o dia em que nossa família migrou para os Estados Unidos.




    O sucesso da vivência internacional depende de atitudes como esta




    No começo, morar em outro país não foi nada fácil. Estudava em uma boa escola pública, mas sabia que, por ser latino, era minoria dentro daquela realidade. E este fato trouxe consigo a discriminação consciente e inconsciente, algo a aprender a lidar. Ainda não sabia, mas essa experiência seria a primeira de muitas no decorrer da jornada, e me traria grandes aprendizados.




    Anos mais tarde, por conta do trabalho na Kellogg, onde iniciei em 1996, passei um tempo em países como México, Venezuela e Guatemala. Em 2019, como vice-presidente e gerente-geral da Kellanova, passei a residir no Brasil. Apesar de sempre ter escutado: “somos todos iguais”, o fato é que cada lugar tem a sua cultura e costumes. E cabe àquele que está chegando respeitar estas pequenas diferenças e ser humilde para aprender e entender a nova perspectiva aberta. Estar inserido a grupos locais ajuda muito neste processo. Se agir desta maneira, será muito mais assertivo em todas as ações.




    Se a sua escolha for confrontar os costumes locais e colocar na cabeça que a sua cultura é superior à deles, será bastante complicado. Não existe uma cultura melhor do que a outra. Existem diferenças. E, estranhamente, com o tempo, é possível que tome parte destas culturas para si. Eu, por exemplo, adoro a forma como os brasileiros enfrentam certos temas, bem como a maneira com que os mexicanos encaram a forma de entender as situações. Na Venezuela, onde estive por algum tempo, guardo a descoberta de que era visto como uma pessoa um pouco fechada, o que me fez tomar determinadas atitudes para ser mais extrovertido.




    Esteja atento aos insights




    Após a temporada passada nos Estados Unidos, retornamos à Colômbia. Já estava familiarizado com a vida universitária quando fui convocado para servir no Exército. Um ano depois, retornei à faculdade e necessitei construir tudo de novo. Tinha comigo o desejo de seguir o ramo de finanças, mas os amigos me diziam sempre que poderia explorar outros nichos e passei a prestar mais atenção em diversas possibilidades.




    O primeiro emprego foi em uma companhia de promoções. Nós atendíamos marcas como Coca-Cola, Nestlé e Kellogg, e tive a oportunidade de ver os planos de mercado de todas estas companhias. Gostei deste universo se abrindo diante dos meus olhos e decidi: Marketing era o caminho. Em 1996, iniciei como assistente de marcas na Kellogg Company e confesso que adorei esta parte de entender o consumidor e atuar no desenvolvimento de marcas e produtos. A partir deste ponto, fui construindo a carreira e trabalhando em meus desafios favoritos.




    Seja a liderança pelo exemplo, saindo do campo das ideias e partindo para a prática




    O líder deve desenvolver a capacidade de aprender. Para isso, deve ser humilde, íntegro, ouvir os que estão à sua volta e não julgar ser necessário ter decisões e respostas para tudo. Ele também deve ampliar a clareza estratégica e ser um comunicador bom e de consistência, para conseguir criar a onda de engajamento necessária às equipes. Por fim, não pode ficar no status quo; precisa estar sempre buscando novas ações. Em um mundo competitivo, onde tudo acontece muito rápido, é inaceitável ficar estático. Afinal, ser um líder não se trata apenas de ter ideias geniais ou visões grandiosas; trata-se de arregaçar as mangas e torná-las uma realidade.




    Impaciência, a armadilha complicadora do sucesso da carreira




    Há certos momentos da vida em que necessitamos ser pacientes para aprender. Às vezes o sonho está em conseguir uma promoção em uma vaga de destaque – mas estarei pronto para assumi-la? Terei todas as qualidades necessárias para desempenhar a nova tarefa com excelência? Não é porque uma pessoa foi promovida em seis meses que eu necessito ser também. Aprendo algo novo todos os dias, absorvo o conteúdo que está chegando até mim e nunca me considero superior. Desenvolva seu potencial: o sucesso vem como consequência.




    O que fazer para se tornar um perfil atrativo




    Aqueles que trazem consigo a capacidade de se comunicar e engajar equipes são fundamentais em qualquer time. Contudo, existe outra característica igualmente importante: a coragem. Coragem para desafiar marcas e equipes, para que ambas se tornem melhores. Pessoas que dizem “sim” a tudo não vão ser as que farão da equipe um sucesso. Sempre deverá existir certa tensão. As equipes devem ser compostas por perfis diversos, que consigam aprender uns com os outros. E esta mescla tornará o resultado mais interessante e produtivo. Trabalhar somente com aqueles que pensam exatamente como você pode ser fatal. Por quê? Porque, se, por um lado, estar em um ambiente onde todos têm o mesmo pensamento – e a mesma eficiência – pode ser visto como algo positivo, por outro, uma quantidade de oportunidades pode se perder no meio do caminho. O sucesso se faz presente dentro de equipes diversas, em que pessoas distintas trazem ideias diferentes.




    Estabeleça metas, foque no resultado e seja consistente




    Como meu pai trabalhava com importações, passei os primeiros anos de minha vida vendo os movimentos de altos e baixos na vertente financeira. Por isso, decidi: na fase adulta possuirei mais constância e tranquilidade. E este pensamento me fez perceber o quanto é importante avaliar cada passo e construir uma disciplina com relação ao dinheiro. E esta disciplina não chega espontaneamente, ela precisa ser construída, por meio do hábito. Estabeleça uma meta, foque no resultado e seja consistente; este é o segredo. Agora, por onde começar? Qual o primeiro passo? Inicie a jornada estudando sobre o tema, participando de eventos, falando com pessoas, aprendendo o necessário. E comece esse movimento o quanto antes. Só assim será possível perceber se seu perfil é mais conservador ou de risco e quais investimentos fazem mais sentido no curto, médio e longo prazo.




    Abra-se para aprendizados




    Algumas vezes aprendemos mais com os fracassos do que com os sucessos. Em ambas as situações, será necessário lidar com desafios, sempre encarados como oportunidades de crescimento. Os primeiros enfrentamentos em minha carreira certamente estão ligados à minha chegada a novos países, em que precisei me adaptar, entender cada nova cultura e tentar construir, dentro do meu escopo, um caminho sólido, para deixar a operação na melhor posição durante um longo prazo. Assim, começava a traçar um legado.




    No entanto, também precisei lidar com fracassos. E quando isto aconteceu, percebi: algumas vezes fui demasiado otimista, ou não mantive a paciência necessária para tomar a decisão no momento mais oportuno. Eu sempre acreditei no conceito da Engenharia: muito do que precisamos em um negócio é a resiliência. Você necessita ter a capacidade para manejar o acaso e a volatilidade. Faz muita diferença a presença de mentores, pessoas de confiança que direcionarão a tomar as melhores decisões e atitudes.




    Mudanças fazem parte do processo: prepare-se e se adapte a elas




    Esteja preparado para a mudança. Isto é fundamental. No momento em que vivemos, onde tudo acontece de forma muito frenética, fique ciente de que, por mais que exista um plano de longo prazo com todas as previsibilidades, simplesmente as coisas vão mudar. E é preciso estar pronto para isso, desenvolver a capacidade não só de aceitar a mudança, como também de querer aprender constantemente algo novo por meio de livros, pessoas, cursos, dentre outros aprendizados. Vá em busca do conhecimento, progrida e expanda a mente sempre e cada vez mais. Só assim será capaz de enxergar oportunidades incríveis que estão à sua espera.




    Leitura recomendada por Alberto Raich:




    Execução: a disciplina de fazer as coisas, de Larry Bossidy, Ram Charan, Charles Burck. Editora Crown Business, 2002.
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    O sucesso deriva do preparo contínuo, de investimento e de engajamento




    Ao longo de minha carreira, sempre promovi a inovação e a expansão em novos mercados como um meio de trazer valor ao acionista e crescimento sustentável das empresas em que trabalhei. Em retorno, acredito que temos uma missão moral, como executivos, de promover ativamente um ambiente diverso e equalitário nas empresas e comunidades em que atuamos. De nada vale trazer mais valor de mercado a um negócio, se o fazemos em um ambiente no qual ainda não há segurança psicológica e um espaço de equidade para líderes mulheres crescerem e trilharem suas carreiras brilhantes.




    Nessa jornada, a minha família e sua história, lutas e conquistas, sempre foram grandes inspirações e referências na minha trajetória profissional. E, ao longo dos últimos vinte anos, tenho pautado a minha carreira em valores que trago dessa vivência com meus avós e pais: o protagonismo sobre a própria carreira, a busca e a defesa de um ambiente equalitário em que se promova a diversidade e a contínua “dor de dono”, sempre buscando o empreendedorismo e a inovação como motores de geração de valor e crescimento.




    Entre avós e pais, tive o privilégio de crescer junto a mulheres batalhadoras, geniais e de espírito forte; e homens que empreenderam com uma forte ética de trabalho, integridade, e que souberam ter resiliência neste país tão difícil e dinâmico.




    Empreender, inovar e o início de uma carreira ambidestra




    Sou um paulistano nato: nasci, cresci e amo o ritmo e a diversidade de São Paulo. Foi aqui que me formei vendo o meu pai abrir e fechar o seu próprio negócio de tecnologia, e conseguir se reerguer e trilhar uma brilhante passagem como executivo no final de sua carreira. E até hoje, o tenho como meu grande mentor e amigo para falar de carreira, negócios e temas empresariais.




    E devo a minha paixão pela inovação também à minha mãe: uma brilhante pesquisadora, que, com 32 anos, embarcou numa aventura de quase um ano nos EUA, com dois filhos pequenos, para poder concluir o seu pós-doutorado em Biologia Molecular e Genética.




    Voltando ao Brasil, cresci em seus laboratórios na Universidade de São Paulo (USP) e na Escola Paulista de Medicina, viagens à Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) para acompanhar seus ensaios em microscópios eletrônicos e, até recentemente, tinha o prazer de ajudar na tradução de seus papers para o inglês, bem como discutir com ela conclusões e resultados, antes de suas publicações internacionais.




    Naturalmente, cresci em meio a um saudável dilema: seguir os passos de meu pai na Engenharia ou escolher a Medicina e as Ciências, áreas nas quais auxiliava minha mãe. Como bom filho, busquei trilhar um caminho do meio e honrar o legado de ambos, ingressando na Escola Politécnica da USP (Poli) em 2000 para me formar em Bioengenharia. No entanto, bastaram poucas semanas em um primeiro trabalho de modelagem de neurônios, em parceria com um professor da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) e outro da Poli, para perceber que o ritmo da academia era menos dinâmico do que eu desejava para a minha carreira. E foi assim que migrei, no terceiro ano da faculdade, para a Automação & Controle, tendo a Engenharia muito mais como um framework para modelar sistemas e soluções, direcionando a carreira para o mundo executivo.




    Voltando dos EUA, os meus pais me matricularam na Graded, onde convivi a minha infância e adolescência com amigos de todos os cantos do mundo. E com pais que eram executivos e tinham orgulho de contar de suas jornadas e desafios profissionais. Olhando para trás, acredito que devo muito de minha própria jornada profissional àquela riqueza de culturas, entre estrangeiros de tantos países, e as histórias da formação de negócios e carreiras com que convivi desde cedo.




    E assim foi, no final da faculdade, que um grande amigo do colégio me puxou para a área de Logística. Seu pai tinha uma consultoria de modelagem de sistemas e rotas e logo me encantei pela complexidade e dinamismo do mundo de supply chain. De lá, segui para um estágio na Unilever e, no ano seguinte, comecei o programa de trainee na própria Unilever, onde esperava trilhar uma longa carreira internacional.




    Contudo, a vida é cheia de surpresas, e nós mesmos mudamos com o tempo, como dizia Roberto Vilarinho – meu primeiro grande mentor na Unilever. E ele sempre reforçou que, ao invés de deixar a vida nos levar em nossas carreiras, deveríamos tomar controle e conduzir a carreira da forma que sonhamos. Durante meu primeiro ano na Unilever, aprendi a importância de ter e atualizar anualmente um roadmap para os próximos cinco anos da carreira. Esse é o simples, mas poderoso conselho que sempre dou aos meus amigos.




    Como a vida e o mercado são dinâmicos, este roadmap serve principalmente para sabermos para onde não vamos direcionar a nossa carreira. Foi isso que o Vila me ensinou tão cedo: que a coragem está em saber dizer “não” para as oportunidades que surgem em nossas vidas profissionais, mas que nos tiram, no longo prazo, do lugar onde realmente queremos chegar em nossas profissões.




    E, acredito que para sua frustração, foi esse ensinamento que me levou a recusar a primeira promoção para gerente em uma área distante do caminho que eu buscava. Dois anos depois, recusei uma segunda promoção em supply chain, o que me permitiu pivotar minha carreira para a área de Marketing, ainda na Unilever.




    Crescendo próximo do negócio do meu pai, sempre me deixou inquieto que os executivos das grandes corporações tinham carreiras muito verticais ou em operações ou funções comerciais, antes de alcançarem cadeiras de gestão geral. Acompanhando como ele atuava como empreendedor e liderava o seu próprio negócio, via que o sucesso estava em uma visão muito mais ampla e de cadeia. E desde cedo, me desafiei em buscar esta formação: passando primeiro por áreas mais técnicas em supply chain, para depois seguir para Marketing e Vendas. E foi assim, com muita resiliência e alguns “nãos”, que trilhei o início de minha carreira na Unilever e depois como chief operating officer (COO) da Lacoste no Brasil, e liderando uma nova BU na Havi, passando por funções em diferentes áreas, mercados e culturas empresariais. E acredito que esta diversidade é a riqueza que consigo trazer para os negócios que lidero hoje.




    A ascensão como líder de negócios




    Sempre me encantou o desafio de “fazer o novo”: promover turnarounds, criar funções e cadeias novas, redesenhar processos, expandir negócios e trazer valor ao tangibilizar conceitos e novas tecnologias em produtos e mercados. E acredito que, tanto por gosto quanto por competência, a minha carreira foi se orientando para projetos de intraempreendedorismo.




    Foi esta busca pelo novo, pela geração de valor e pela expansão de negócios marcou os últimos 10 anos e a segunda fase da minha carreira, passando pela Suzano e, posteriormente, pela Gerdau. À medida que grandes negócios e seus mercados amadurecem, como a celulose e o aço, fica cada vez mais difícil crescer e inovar dentro do seu core business. E surge uma fantástica oportunidade de se alocar recursos e escala em portfólios de produtos e mercados adjacentes.




    Conceitualmente, a ideia é muito boa. Mas, como em tudo no mundo dos negócios, o sucesso e o desafio estão na execução. Especialmente nas frentes de intraempreendedorismo em grandes grupos globais, é necessário encontrar um equilíbrio delicado entre a captura de valor presente e a geração de valor futuro. É preciso navegar em uma cultura de excelência operacional consolidada, ao mesmo tempo que se introduzem elementos de agilidade e tomada de riscos, além de alavancar a criação de novas cadeias de valor e produção, mesmo com recursos bastante escassos.




    Foram dez anos muito desafiadores, mas ao mesmo tempo bem divertidos e de enorme e contínuo aprendizado. E tenho a Suzano e a Gerdau, assim como a Unilever, e suas diversas culturas e processos, como as minhas grandes escolas profissionais.




    E foi nesse ambiente que tive o privilégio de assumir minha primeira função como gerente-geral de uma nova unidade de negócios, com abrangência global e equipes distribuídas na Suzano. Nessa posição, negociei a venda de uma nova matéria-prima para grandes grupos de bens de consumo nos EUA, México, China, Japão, Turquia, Polônia, Itália e Alemanha. Posteriormente, assumi minha primeira posição como chief executive officer (CEO) na Gerdau Graphene, uma spin-off do grupo. Esses projetos me permitiram liderar a criação de áreas robustas de Novos Negócios, ajudando a estruturar a estratégia e implementar os primeiros grandes negócios adjacentes de ambas as empresas.




    Na Suzano, lançamos a primeira linha de celulose Fluff (especializada para produtos higiênicos) no Brasil e, até recentemente, a única feita de eucalipto – algo que muitos executivos do mercado não acreditavam ser tecnicamente e economicamente viável. E anos depois lançamos, na Gerdau, a primeira empresa de aditivos químicos focados em soluções à base de nanomateriais de carbono (ou “grafenos”) no mundo.




    São raras as vezes que temos a oportunidade, em nossas carreiras, de criar equipes, produtos e até tecnologias novas “do zero” e, ao mesmo tempo, ter o desafio de abrir um mercado novo global, convencendo grandes grupos industriais a testar e comprar ingredientes, até então inimagináveis. E, pessoalmente, foi muito divertido ver finalmente a convergência do empreendedorismo e da inovação, da engenharia e da ciência, de meus pais atuando tão próximos nestes projetos.




    A nossa obrigação moral na promoção da diversidade




    Nunca trilhamos nossas carreiras sozinhos; elas são sempre o resultado das pessoas que nos inspiraram, dos grandes mentores que tivemos e dos times que nos apoiaram. Sou especialmente grato às mulheres brilhantes que me guiaram, ensinaram e, principalmente, me inspiraram ao longo da vida com suas histórias e batalhas. Infelizmente, muitas vezes enfrentaram condições injustas e desiguais em comparação a outros profissionais ao seu redor.




    É inaceitável como ainda temos e vivemos com enormes injustiças e ambientes desiguais tanto nos centros de pesquisa quanto nas empresas ao redor do mundo. Temos um dever moral, como executivos, de eliminar de uma vez estas desigualdades dos mercados em que atuamos. E deixar um mercado de trabalho para nossas filhas, muito melhor do que foi para as nossas mães.




    Sempre considerei a implementação da equidade no ambiente de trabalho como um dos meus principais objetivos em qualquer área em que atuei. Especialmente ao iniciar novas áreas ou empresas, temos a responsabilidade de estabelecer estruturas corretas desde o início: ambientes que promovam uma cultura de diversidade e ofereçam oportunidades aceleradas para a liderança feminina.




    Sinto-me muito orgulhoso por ter deixado mulheres notáveis como minhas sucessoras durante minhas transições na Suzano e na Gerdau. Além disso, na Gerdau Graphene, criamos uma empresa genuinamente inclusiva, em que a maioria de nossa equipe e liderança era composta por mulheres. Se todos os novos negócios fossem criados sem barreiras à diversidade, logo não enfrentaríamos um mercado tão desigual como o que infelizmente ainda enfrentamos hoje.




    Acredito que essa é uma valorização inegociável em qualquer negócio que iniciamos ou do qual participamos, e é um valor que trago de casa e defendo em todos os mercados em que atuo.




    Esteja pronto para investir em sua carreira, em um mundo cada vez mais dinâmico




    Foram esses valores e história que me conduziram no começo do ano para um novo desafio em minha carreira, o de liderar os negócios da Videojet aqui no Brasil. Um desafio que assumi com muito orgulho e entusiasmo, pela oportunidade única de continuar a transformação e a expansão de um negócio muito relevante ao setor industrial.




    Olhando para frente, vejo um mundo cada vez mais dinâmico, complexo e rápido. Que irá exigir cada vez mais a visão plural de líderes e executivos, assim como a sua resiliência, flexibilidade e agilidade. Isso me faz pensar como será e o que mudará na formação de nossa carreira, e a carreira de minhas duas filhas, nas próximas décadas.




    Imagino que o mundo e o ambiente de negócios irão ainda mudar muito (até demais) até que elas entrem no mercado de trabalho. Por outro lado, me vejo ainda ensinando para elas os mesmos valores e princípios que me trouxeram até aqui: a importância de se investir na própria carreira, o contínuo apreender e reaprender, o poder do espírito empreendedor e da contínua busca pela inovação e expansão de negócios, sempre pautada pela promoção e defesa da diversidade.




    Jamais tenha medo de ousar, de seguir aquilo que acredita. O sucesso deriva do preparo contínuo, de investimento e engajamento. Saiba escutar, buscar referências – fiz isso a minha vida inteira! É um trabalho longo, contínuo, de trocas e conexões. Tais relações devem ocorrer com indivíduos diversos; isso ajuda a ampliar a linha de pensamento, com o ato de se desafiar constantemente.




    Leituras recomendadas por Alexandre de Toledo Corrêa:




    Diplomacy, de Henry Kissinger. Simon & Schuster, 1994.




    Safári de Estratégia, de Bruce Ahlstrand e Henry Mintzberg. Bookman, 2010.




    Mindreader, de David J. Lieberman. Rodale Books, 2022.
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